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Um estudo de inovação sustentável em projeto 
de desenvolvimento de produtos

A study of sustainable innovation in a product development project

Resumo

Essa pesquisa exploratória é motivada pela relevância dada na atualidade 
aos temas de inovação e de sustentabilidade, bem como à necessidade de 
inserir as dimensões ambiental, econômica e social no contexto da gestão 
de projetos de desenvolvimento de produtos, visando à inovação sustentável. 
Assim, objetivou-se analisar como os conceitos de sustentabilidade foram 
utilizados no processo de desenvolvimento de produtos. Para explorar o 
conceito de inovação sustentável, realizou-se um estudo de caso único de 
um projeto de desenvolvimento de produto inovativo. Na coleta de dados, 
foram utilizados documentos do projeto e entrevista semi-estruturada com 
o responsável pelo projeto analisado. Como resultado, concluiu-se que o 
projeto avaliado apresentou alinhamento em termos de sustentabilidade com 
vistas ao quadro teórico apresentado com base no modelo triple-bottom line, 
evidenciando ações, práticas e indicadores de sustentabilidade econômica, 
ambiental e social na gestão do projeto avaliado.

Palavras-chave: Inovação. Sustentabilidade. Inovação sustentável.

Abstract

This exploratory research is motivated by the importance given today 
to innovation and sustainability, as well as by the need to incorporate 
environmental, economic, and social dimensions into the context of project 
management for product development, aiming for sustainable innovation. 
This study sought to analyze how sustainability concepts were used in the 
process of product development. To explore the concept of sustainable 
innovation, we carried out a single-case study of a project involving the 
development of an innovative product. For data collection, we used project 
documents and a semi-structured interview with the project leader. As a 
result, we concluded that the project was aligned in terms of sustainability in 
regard to the theoretical framework presented based on the triple-bottom line 
model, showing evidence of actions, practices, and indicators of economic, 
environmental, and social sustainability in the management of the evaluated 
project.
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1	 Introdução

Alterações no contexto internacional têm for-

çado as organizações a inovar, gerenciar mudan-

ças e promover o desenvolvimento de novos pro-

dutos e serviços de forma sustentável. Esse cenário 

traz novas barreiras para as empresas, aumentan-

do a complexidade dos desafios e da velocidade re-

querida para manutenção e desenvolvimento dos 

negócios. Dessa forma, cabem às organizações a 

criação e o gerenciamento de alternativas inova-

doras de produtos, processos e recursos que sejam 

cada vez mais eficientes e eficazes. Nesse contex-

to, surge como alternativa a inovação sustentável. 

Inovação é algo novo que agregue valor so-

cial ou riqueza e que pode ser um produto ou algo 

de inovador em tecnologias, processos operacio-

nais, práticas mercadológicas, ou outras pequenas 

mudanças ou adaptações, mas que gere ganhos 

econômicos com sua prática (TIDD; BESSANT; 

PAVITT, 2008). Segundo Schumpeter (1934), a 

inovação exerce um importante papel enquanto 

agente criador de ruptura do sistema econômico 

e, de acordo com o autor, pode ser classificada em 

radical e incremental. 

A inovação radical está relacionada ao de-

senvolvimento e introdução de um novo produto, 

processo ou forma de organização de produção. 

Já a incremental é responsável pela inclusão de um 

processo de melhoria em um produto, processo ou 

organização da produção sem que haja alteração 

na estrutura industrial.

O termo sustentável, por sua vez, reme-

te ao conceito de desenvolvimento sustentável. 

Segundo Araújo e Mendonça (2009), desenvol-

vimento sustentável é sinônimo de sociedade 

racional, de indústrias limpas e de crescimento 

econômico. Um conceito mais amplo de desen-

volvimento sustentável se apoia na integração de 

questões sociais, ambientais e econômicas, cons-

tituindo o tripé da sustentabilidade conhecido 

como triple-bottom line – TBL (ELKINGTON, 

1998). “Essa visão mais abrangente de susten-

tabilidade vem em grande medida por iniciati-

va e pressão da sociedade […]” (CARVALHO; 

RABECHINI JUNIOR, 2011, p. 302).

Na direção destes esforços, a inovação sus-

tentável pode ser conceituada como o processo de 

inovação que leva em conta o tripé da sustentabili-

dade, ou seja, as variáveis econômicas, ambientais 

e sociais. De acordo com Davila, Epstein e Shelton 

(2007), inovação é um ingrediente indispensável 

para o sucesso sustentado e somente é suportado 

por organizações inovadoras sustentáveis.

Uma pesquisa realizada sobre sustentabilida-

de, citada por Carvalho e Rabechini Junior (2011), 

mostrou que existe uma lacuna muito grande no 

nível gerencial das empresas no que tange a in-

corporação de aspectos de sustentabilidade nos 

processos organizacionais. Nesse sentido, esses 

autores mencionam a necessidade das dimensões 

ambiental, social e econômica estarem inseridas 

e trabalhadas na função gestão de projetos e no 

desenvolvimento de produtos, visando, assim, à 

sustentabilidade.

Diante do exposto, neste trabalho, o objetivo 

foi aproximar os temas de inovação e sustentabi-

lidade, conforme as recomendações de Berkhout e 

Green (2002, p. 229), quando propõem o conceito 

de “gestão da inovação ambiental” e afirmam a 

importância de uma maior preocupação com a in-

teração entre pesquisa, gestão da inovação, gestão 

ambiental, econômica e a questão social.

Assim, apresentada a temática e a relevância 

em provocar estudos sobre inovações sustentáveis, 

expõe-se a questão que norteou a pesquisa: “Como 

os conceitos de sustentabilidade são utilizados em 

projetos de desenvolvimento de produtos inovati-

vos?”. Para tanto, o objetivo foi analisar como os 

conceitos de sustentabilidade são usados no pro-

jeto de desenvolvimento de produtos inovativos. 

O estudo concentrou-se apenas em processos de 
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inovação em produto (não serviço) com inovação 

incremental ou com inovação radical.

Este trabalho está estruturado em cinco se-

ções. Após essa introdução, na seção dois é apre-

sentada uma revisão da literatura sobre os temas 

de sustentabilidade, inovação, inovação sustentá-

vel e gestão de desenvolvimento de produtos. A 

seção três apresenta a metodologia de pesquisa 

utilizada. Na quatro é realizada a análise do caso 

estudado e são apresentados os resultados sobre 

a utilização dos conceitos de sustentabilidade no 

desenvolvimento de um novo produto inovativo. 

Na sequência, na seção cinco são tecidas as consi-

derações finais.

2	 Revisão da literatura

Nesta seção serão abordados conceitos sobre 

sustentabilidade e inovação, bem como será feita a 

aproximação dos temas no contexto da gestão do 

desenvolvimento de produtos.

2.1	 Sustentabilidade
O termo sustentável nasceu do conceito 

de desenvolvimento sustentável. Conforme ci-

tado no documento “Nosso Futuro Comum” 

(Relatório de Brundtland), em 1991, elaborado 

pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento, o desenvolvimento sustentável 

atende às necessidades presentes sem comprome-

ter a capacidade das gerações, ou seja, é aquele 

que atende às necessidades do presente, sem com-

prometer as necessidades das gerações futuras 

(WCED, 1987).

Essa definição também é adotada por 

Oliveira, Martins e Quelhas (2012), mas de for-

ma mais ampla, Elkington (1998) apresenta que o 

conceito de desenvolvimento sustentável se apoia 

na integração de questões sociais, ambientais e 

econômicas, constituindo o tripé da sustentabili-

dade, conhecido como triple-bottom line (TBL), 

e que, a partir deste ponto, tornou-se amplamente 

conhecido (MUNCK; GALLELI; SOUZA, 2013; 

SANTOS; HATAKEYAMA, 2012; SACHS, 

2007; SINGH et al., 2012).

Na mesma linha, Oliveira Filho (2004) re-

fere que as dimensões apontadas pelo conceito 

de desenvolvimento sustentável contemplam o 

cálculo econômico, o aspecto biofísico e o com-

portamento sociopolítico. Araújo e Mendonça 

(2009) e Altenfelder (2004) tratam das duas fa-

ces sobre o conceito de desenvolvimento susten-

tável e sustentabilidade. Segundo eles, a primeira 

refere-se ao fato de que o desenvolvimento sus-

tentável é associado à expectativa de um país que 

entra numa fase de crescimento e que se mantém 

ao longo do tempo, e a segunda trata a sustenta-

bilidade como a capacidade de autossustentar-se 

e de automanter-se.

Dessa forma, pode-se relacionar desenvolvi-

mento sustentável a políticas públicas e susten-

tabilidade às demais ações promovidas pelo se-

tor privado. Assim, com o intuito de contribuir 

para a sustentabilidade, as organizações devem 

modificar seus processos produtivos (ARAÚJO; 

BUENO, 2008), e isso implica construir sistemas 

de produção que não causem impactos negati-

vos e oferecer produtos e serviços que contribu-

am para a melhoria do desempenho ambiental 

(CORAL, 2002).

Para Shenhar e Dvir (2007), a dimensão eco-

nômica da sustentabilidade é importante, pois 

remunera o capital do investidor, mas neste con-

texto as dimensões ambiental e social devem ser 

fomentadas, por exemplo, em termos de eficiência 

de projetos, comprando melhor, aplicando recur-

sos de forma eficaz, utilizando tecnologias limpas, 

usando energias renováveis e reduzindo o uso de 

combustíveis fósseis.

Outra questão importante e difícil, segun-

do Hubbard (2009), é a medição de desempenho 
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organizacional, ainda mais com os conceitos de 

sustentabilidade tendo alargado o âmbito das me-

didas, fazendo com que as organizações fiquem 

preocupadas com relatórios de sustentabilidade. 

Mesmo assim, para a avaliação da sustentabilida-

de empresarial, podem-se citar algumas formas, 

tais como o Dow Jones Sustainability Indexes 

(DJSI, 2012) que tem credibilidade internacional 

dentre as corporações e possui o enfoque dos acio-

nistas (shareholders); o Global Reporting Initiative 

(GRI, 2015) que tem alcance internacional, foca 

nos grupos de interesse (stakeholders) e é utilizado 

como modelo para outros sistemas de indicadores 

de sustentabilidade; e o Instituto Ethos (ETHOS, 

2012), baseado no GRI e no Balanço Social do 

Instituto IBASE (Instituto Brasileiro de Análises 

Sociais e Econômicas) e possui enfoque bastante 

abrangente na dimensão Social.

Em outro modelo, seguindo esta ótica de 

atendimento das partes interessadas, Buson et al. 

(2009) e Buson (2009) sugerem 15 variáveis de sus-

tentabilidade baseadas nas dimensões econômica, 

social e ambiental, e que podem ser utilizadas pe-

los gestores de projetos. Além destes modelos, no 

trabalho de Araújo (2010) são apresentados vários 

outros modelos de medição de sustentabilidade, 

com seus devidos autores, dimensões e escopo. 

Singh et al. (2012) também fazem um apanhado 

dos principais modelos de sustentabilidade empre-

sarial, e Martens e Carvalho (2013) apresentam 

um modelo testado em gestão de projetos de micro 

e pequenas empresas.

Segundo Hubbard (2009), uma resposta co-

mum das organizações para mostrar desempenho 

em sustentabilidade, tem sido a de publicar seus 

relatórios de sustentabilidade. Para O´Dwyer e 

Owen (2005) e Jones (2006), esta é uma tendência 

encorajadora, mas grandes preocupações podem 

surgir por duas razões: a primeira, porque estes 

relatórios não são muitas vezes integrados com os 

econômicos e são inconsistentes com a natureza 

holística da sustentabilidade; e a segunda, porque 

eles tendem a se concentrar em aspectos positivos.

2.2	 Inovação e sustentabilidade
Como já mencionado, o conceito de inova-

ção está relacionado com a agregação de valor 

social ou riqueza, podendo ser um produto ou 

algo de inovador em tecnologias, mas que pro-

mova ganhos econômicos com a prática (TIDD; 

BESSANT; PAVITT, 2008). Já para Fagerberger 

(2006), inovação é a primeira tentativa de rea-

lizar na prática uma ideia de um novo produto 

ou serviço. Na essência, o conceito de inovação 

pode ser entendido como o processo pelo qual as 

ideias portadoras de novidade se tornam realidade 

(MAZZOLENI; OLIVEIRA, 2008; BARBIERI; 

ÁLVARES; CAJAZEIRA, 2009).

Para OCDE (2005), uma inovação é a imple-

mentação de um produto (bem ou serviço) novo 

ou significativamente melhorado, ou um processo, 

ou um novo método de marketing, ou um novo 

método organizacional nas práticas de negócios, 

na organização do local de trabalho ou nas rela-

ções externas.

Para entender o termo inovação é preciso 

buscar na literatura a classificação dos tipos de 

inovação. De acordo com Tidd, Bessant e Pavitt 

(2008), inovação é mudança e pode assumir diver-

sas formas, tais como inovação de produto (mu-

danças nos produtos e serviços que uma empresa 

oferece), inovação de processo (mudanças na for-

ma em que produtos e serviços são criados e entre-

gues), inovação de posição (mudanças no contex-

to em que produtos e serviços são introduzidos) 

e inovação de paradigma (mudanças nos modelos 

mentais subjacentes que orientam o que a empresa 

faz). Essa classificação também é dada por Francis 

e Bessant (2005) como os 4 Ps da inovação.

Para OCDE (2005), diferenciam-se quatro 

tipos de inovação: de produto, de processo, de 

marketing e organizacionais. Essa classificação 
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possui o maior grau de continuidade possível 

com a definição precedente de inovação de pro-

duto e processo. As inovações de produto e as 

de processo relacionam-se estreitamente com os 

conceitos da inovação tecnológica de produto e 

os da tecnológica de processo. As de marketing 

e as organizacionais ampliam o conjunto de ino-

vações. Essa classificação foi utilizada em estudo 

de Sacramento e Teixeira (2015) para analisar o 

segmento turístico.

Além da classificação, também se podem 

caracterizar quatro tipos de inovação (TIDD; 

BESSANT; PAVITT, 2008): (i) inovação incre-

mental: introdução de uma quantidade menor de 

mudanças nos produtos e serviços já existentes, 

explorando o potencial do design estabelecido e, 

geralmente, reforça o projeto dominante e as ca-

pacidades das organizações estabelecidas; (ii) ino-

vação radical: baseia-se num conjunto diferente 

de princípios científicos e engenharia e, frequen-

temente, gera aplicações potenciais e abre a novos 

mercados, forçando as organizações a avaliarem 

novas proposições e questionarem as demandas a 

serem atendidas; (iii) inovação arquitetônica: con-

siste essencialmente na reconfiguração de um sis-

tema estabelecido, conectando os componentes de 

uma maneira nova, enquanto mantém intactos os 

conceitos fundamentais do projeto dominante; (iv) 

inovação modular: consiste na introdução de no-

vos conceitos essenciais do projeto de tecnologia, 

incluindo novos componentes, acrescidos dentro 

de uma arquitetura de projeto, essencialmente sem 

alterações.

A partir do entendimento dos conceitos de 

inovação e de sustentabilidade, argumenta-se 

que a inovação sustentável pode ser conceituada 

como o processo de inovação que leva em conta 

o tripé da sustentabilidade, ou seja, as variáveis 

econômicas, ambientais e sociais. Assim, um im-

portante elemento a ser adicionado à discussão 

de sustentabilidade é a inovação, referindo-se ao 

conceito de inovação sustentável. Nessa linha, em 

algumas iniciativas, tem sido trabalhado o tópico 

de inovação sustentável (FOXON; PEARSON, 

2008; MEDEIROS; RIBEIRO; CORTIMIGLIA, 

2014; BOONS; LÜDEKE-FREUND, 2013; 

RAMAN; MOHR, 2014; CRABBÉ, et al., 2013; 

QUIST; TUKKER, 2013; LIEDTKE, et al., 

2015). Segundo Davila, Epstein e Shelton (2007), 

inovação é um ingrediente indispensável para o 

sucesso sustentado. Dessa forma, este conceito 

somente é suportado por organizações inovado-

ras sustentáveis. Sacramento e Teixeira (2015) 

mencionam que adotar inovações é condição es-

sencial para a sobrevivência, especialmente em 

ambientes instáveis e com clientes ávidos por ser-

viços diferenciados.

Para OCDE (2005), a empresa inovadora é 

aquela que introduziu uma inovação de produto 

ou de processo durante o período em análise, e 

essas inovações não precisam ter sido sucesso co-

mercial, pois muitas delas fracassam. Além disso, 

as empresas inovadoras podem ser divididas entre 

as que desenvolveram, principalmente, inovações 

próprias ou em cooperação com outras empresas 

ou organizações públicas de pesquisa, e aquelas 

que inovaram, sobretudo, por meio da adoção de 

inovações (por exemplo, novos equipamentos) de-

senvolvidas por outras empresas.

Organização inovadora “[…] é a que introduz 

novidades de qualquer tipo em bases sistemáticas 

e colhe os resultados esperados […]” (BARBIERI, 

2007, p. 88). A expressão “bases sistemáticas” sig-

nifica realizar inovações com autonomia, inten-

cionalidade e proatividade. Assim, a inovação é 

um elemento essencial do modo de operação dessa 

organização e isso pressupõe que ela desenvolva 

continuamente recursos tangíveis e intangíveis 

para inovar permanentemente (BARBIERI et al., 

2010). Tidd, Bessant e Pavitt (2008) corroboram 

que organização inovadora implica mais que uma 

estrutura, trata-se de um conjunto integrado de 
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componentes que trabalham juntos para criar e 

fortalecer o tipo de ambiente que permite que a 

inovação prospere.

Já a organização sustentável é a que simulta-

neamente procura ser eficiente em termos econô-

micos, respeita a capacidade de suporte do meio 

ambiente e é instrumento de justiça social, promo-

vendo a inclusão social, a proteção às minorias e 

grupos vulneráveis, o equilíbrio entre os gêneros, 

etc. (BARBIERI et al., 2010). Assim, uma orga-

nização inovadora sustentável “[…] não é a que 

introduz novidades de qualquer tipo, mas novida-

des que atendam as múltiplas dimensões da sus-

tentabilidade em bases sistemáticas e que colhem 

resultados positivos para ela, para a sociedade e o 

meio ambiente […]” (BARBIERI, 2007, p. 105).

De acordo com essa abordagem, não basta, 

para as empresas, apenas inovar constantemente, 

mas também é necessário inovar considerando as 

três dimensões da sustentabilidade e, por meio do 

sucesso em inovação, atingir competitividade do 

negócio (RUSSELL; SHIANG, 2013). Assim, para 

as organizações serem consideradas sustentáveis, 

precisam ter ações e programas que permeiem as 

três dimensões, o que também é mostrado por 

Carvalho e Viana (1998) quando apresentam as 

três vertentes principais do desenvolvimento sus-

tentável: crescimento econômico, equidade social 

e equilíbrio ecológico.

Berkhout e Green (2002) já identificaram, 

naquela época, literaturas sobre inovação quan-

do o tema é relacionado com a sustentabilidade 

e propuseram o conceito de “gestão da inovação 

sustentável”, ao ressaltarem que pouco, até então, 

tinha sido feito na literatura sobre negócios e meio 

ambiente, para explorar sistematicamente os con-

ceitos, teoria e evidências empíricas desenvolvidas 

nas últimas décadas de estudos sobre inovação. 

Mendonça, Cherobim e Cunha (2014), também 

em trabalho recente, estudaram o tópico de inova-

ção sustentável em uma percepção sistêmica.

A inovação sustentável, segundo Oliveira 

(2009), surge a partir da implementação de um 

modelo de gestão ambiental dinamizando a em-

presa e o sistema local e integrando-os ao modelo 

do desenvolvimento sustentável. Verifica-se a exis-

tência de inúmeros estudos que abordam os con-

ceitos de desenvolvimento sustentável ou susten-

tabilidade isoladamente (WCED, 1987; SANTOS, 

2005; SACHS, 2007). Alguns deles, inclusive, 

buscam relacionar os conceitos entre si ou com 

outros temas, mas a adoção de todos simultanea-

mente dificilmente é encontrada.

2.3	 Inovação, gestão de 
desenvolvimento de produtos e 
sustentabilidade
A área de gestão de projetos tem assumido 

maior importância nas empresas, passando por 

um processo de transformação, organizando-se 

para ser capaz de dar respostas eficazes e ágeis 

às questões que lhe competem (CARVALHO; 

RABECHINI JUNIOR, 2011). Assim, a gestão de 

projetos é peça-chave para o desenvolvimento de 

produtos, pois, desenvolver produtos consiste na 

condução de um universo de atividades, tais como 

gerenciar e transformar recursos, informações 

e competências, gerando especificações e produ-

tos que atenderão a uma necessidade do mercado 

(CLARK; WHEELWRIGHT, 1993).

Cooper, Edgett e KleinschImidt (2002) rela-

tam que as empresas mais bem-sucedidas em ativi-

dades de desenvolvimento de novos produtos uti-

lizam processos formais e critérios bem definidos, 

com destaque para a preparação da equipe e para 

a qualidade na execução das atividades. Nesse 

sentido, diversos modelos de processo de desen-

volvimento de produtos vêm sendo propostos na 

literatura. Clark e Wheelwright (1993) apresen-

taram o conceito de funil de desenvolvimento; 

Cooper (1993) propôs a ideia de estágios e pon-

tos de decisão bem definidos para a condução de 
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projetos de desenvolvimento, e mais recentemente 

os guias de conhecimento de gestão de projetos, o 

Project Management Body Knowledge – PMBOK 

(PMI, 2013).

O conceito de funil de desenvolvimento 

(CLARK; WHEELWRIGHT, 1993) é composto 

de três fases: geração de ideias, seleção de ideias 

e implementação dos projetos, levando-os até o 

mercado. Esse modelo é reconhecido pela sua sim-

plicidade, pois equipes podem facilmente lançar, 

selecionar, refinar ou modificar ideias, formando 

um novo conceito, ou, até mesmo, modificar ou 

cancelar o projeto durante a implementação, caso 

seja evidenciado que este não tenha viabilidade 

(GOFFIN; MITCHELL, 2010).

A ideia de estágios e pontos de decisão bem 

definidos para a condução de projetos de desen-

volvimento é proposta por Cooper (1993). Esse 

modelo, denominado de Stage-Gate (COOPER, 

2008), é um mapa conceitual e operacional para 

desenvolvimento de projetos de novos produtos a 

partir da ideia até sua inserção no mercado e, além 

disso, é um modelo para a gestão da melhoria, efi-

ciência e eficácia do processo de desenvolvimento 

de novos produtos.

Para Cooper e Edgett (2008), muitas empre-

sas desenvolvem seus processos de desenvolvi-

mento de novos produtos com muita burocracia, 

desperdiçando tempo e atividades. Entretanto, 

esses autores afirmam que as empresas inteligen-

tes fazem uso do Stage-Gate em seus processos, 

que também se transformou em um processo 

de inovação muito mais flexível e adaptável. O 

Stage-Gate se adapta às mudanças nas condições 

e informações, removendo a ineficiência em cada 

oportunidade, em que é tomada emprestada a 

análise de fluxo de valor da manufatura enxuta 

para aplicar ao seu processo de desenvolvimento 

de novos produtos.

O Project Management Institute (PMI, 2013) 

também apresenta uma estrutura do gerenciamen-

to de projetos que se concentra em dez áreas de 

conhecimentos essenciais. São elas: integração do 

projeto, escopo do projeto, tempo do projeto, cus-

to do projeto, qualidade do projeto, recursos hu-

manos do projeto, comunicações do projeto, riscos 

do projeto, aquisições do projeto e gerenciamen-

to de stakeholders. Além disso, apresenta cinco 

grupos de processos gerenciais que se relacionam 

com as áreas de conhecimento: inicialização, pla-

nejamento, monitoramento e controle, execução e 

encerramento. Para tanto, essa estrutura de geren-

ciamento de projetos não devota atenção especial 

à área de sustentabilidade.

Além desses modelos já consagrados, há ou-

tras iniciativas a exemplo dos estudos de Jensen 

et al. (2007) que apresenta o modo Ciência, 

Tecnologia e Inovação (Science, Technology and 

Innovation – STI) e baseia-se na produção e uso de 

codificação do conhecimento científico e técnico, e 

o modo Fazer, Usar e Interagir (Doing, Using and 

Interacting – DUI), que é um processo informal de 

aprendizagem e experiência baseada em conheci-

mento. O estudo mostrou que a probabilidade de 

sucesso em inovação de produtos aumenta quando 

a empresa se organiza de tal maneira a promover 

o modo de aprendizagem DUI. Da mesma forma, 

as companhias que estabelecem uma base mais 

forte de ciência tendem a ser mais inovadoras do 

que outras. Contudo, o resultado mais importan-

te e significativo da investigação desses autores é 

que empresas que utilizam estratégias mistas, que 

combinam formas organizacionais, que promo-

vam a aprendizagem com os esforços de pesquisa 

e desenvolvimento (P&D) e com cooperação com 

pesquisadores de instituições de conhecimen-

to, são muito mais inovadoras do que outras, ou 

seja, uma organização que combina uma versão 

forte do modo STI aliado a uma versão forte do 

modo DUI se destaca em inovação (JENSEN et 

al., 2007).
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Assim, tendo revisado alguns modelos de 

gestão de projetos de desenvolvimento de pro-

dutos, a gestão de projetos, quando envolve sus-

tentabilidade, deve compreender a tensão entre 

os diferentes grupos de stakeholders e os trade-

offs envolvidos (CARVALHO; RABECHINI 

JUNIOR, 2011). Além disso, alguns artigos tra-

tam do tema de sustentabilidade em gerencia-

mento de projetos na perspectiva do conceito do 

triple-bottom line, no entanto, em geral de caráter 

exploratório (ANNING, 2009; BERNHARDI et 

al., 2000; BODEA et al., 2010; FERNÁNDEZ-

SÁNCHEZ; RODRÍGUEZ-LÓPEZ, 2010; 

HARTIG et al., 1996; JONES, 2006; MULDER; 

BRENT, 2006; RAVEN et al., 2009; TURLEA; 

ROMAN; CONSTANTINESCU, 2010; VIFELL; 

SONERYD, 2012; MARTENS; CARVALHO, 

2016; SÁNCHEZ, 2015; MARCELINO-

SÁDABA et al., 2015; MORIOKA; CARVALHO, 

2015). Nessa linha, os estudos promovendo a in-

tegração e utilização dos conceitos de sustentabi-

lidade em gerenciamento de projetos e desenvolvi-

mento de produtos visando à inovação sustentável 

de produtos (TSAI et al., 2012), bem como siste-

máticas de avaliação, tornam-se cada vez mais ne-

cessários no ambiente empresarial.

3	 Metodologia 

O atual estudo se classifica como uma pes-

quisa exploratória. Segundo Gil (2006), esse tipo 

de investigação tem como objetivo desenvolver, 

esclarecer ou modificar conceitos e ideias, tendo 

em vista a formulação mais precisa de problemas 

ou hipóteses pesquisáveis para estudos futuros. 

Assim, nesta pesquisa, analisa-se a utilização da 

temática de sustentabilidade no processo de de-

senvolvimento de produtos inovativos, a partir de 

uma revisão bibliográfica e estudo de caso único 

(FLYVBJERG, 2006).

O estudo de caso, segundo Yin (2005), é 

uma investigação empírica na qual se analisa um 

fenômeno contemporâneo dentro de um contex-

to da vida real, especialmente quando os limites 

entre o fenômeno e o contexto não estão clara-

mente definidos. O estudo de caso único pode 

representar uma contribuição para a base de co-

nhecimento e para a construção da teoria e, em 

alguns casos, pode redirecionar investigações fu-

turas (YIN, 2005).

Para o estudo de caso desta pesquisa, foi 

selecionado um projeto de desenvolvimento de 

produto inovativo com a aplicação de tecnologias 

apropriadas, abrangendo a utilização de resíduos 

industriais na obtenção de novos materiais (recicla-

gem secundária), especificamente em produtos do 

setor cerâmico. O resíduo industrial em questão é 

o proveniente da combustão de carvão mineral em 

uma usina termelétrica situada na região Sul do 

Brasil. Este projeto de pesquisa e desenvolvimento 

de produto analisado foi financiado pela Tractebel 

Energia S.A. e teve a duração de 12 meses.

Na coleta de dados, foram utilizados docu-

mentos do projeto de desenvolvimento de produto 

inovativo e entrevista semiestruturada com o res-

ponsável pelo projeto analisado. A entrevista e a 

análise de documentos servem como fontes de evi-

dências do estudo (YIN, 2005).

A revisão de literatura, cuja síntese foi apre-

sentada na seção anterior, pautou-se nos conceitos 

de sustentabilidade, inovação e necessidade de in-

tegração dos dois temas via modelos de gerencia-

mento de projetos de desenvolvimento de produ-

tos inovativos. A partir dessa revisão de literatura, 

utilizou-se o quadro teórico (Quadro 1) baseado 

em Elkington (1998), Buson (2009), Buson et al. 

(2009), como meio para análise da utilização da 

temática de sustentabilidade em projetos de desen-

volvimento de produtos inovativos, ou seja, inova-

ção sustentável.
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Realizou-se uma análise de conteúdo dos da-

dos, sendo esta o conjunto de técnicas de análise 

das comunicações (BARDIN, 2009).

4	 Apresentação dos 
resultados 

4.1	 Contextualização inicial
O Brasil possui parte de sua matriz energé-

tica composta de usinas termelétricas, que geram 

energia por meio da combustão do carvão mineral. 

O carvão mineral é a maior fonte de energia não 

renovável no País. As maiores reservas de carvão 

mineral (medida) estão localizadas nos estados do 

Rio Grande do Sul, com 5,2 bilhões de toneladas; 

Santa Catarina, com 1,4 bilhões de toneladas; e 

Paraná, com 3,3 milhões de toneladas (DNPM, 

2010). Os principais impactos ambientais produ-

zidos durante as etapas de lavra e beneficiamento 

do carvão decorrem da disposição de resíduos só-

lidos estéreis e rejeitos, constituídos basicamente 

por materiais carbonosos e minerais (pirita e ar-

gilominerais) sem valor comercial, que são depo-

sitados em áreas próximas ao local de mineração 

(FUNGARO; IZIDORO, 2006).

Em termos de participação na matriz ener-

gética brasileira, segundo o Atlas de Energia 

Elétrica da Agência Nacional de Energia Elétrica 

(ANEEL, 2005), o carvão mineral é atualmente 

responsável por 11% da matriz energética e ten-

de a aumentar sua participação para 13% até o 

ano de 2030. Dados do último Balanço Energético 

Nacional (2011) apontam que, para a geração de 

eletricidade, o uso do carvão teve um crescimento 

de 28,3% em 2010, com relação a 2009.

No âmbito mundial, apesar dos graves im-

pactos sobre o meio ambiente, o carvão ainda é 

uma importante fonte de energia. As principais 

razões para isso são: a) abundância das reservas; 

b) distribuição geográfica das reservas; c) baixos 

custos e estabilidade nos preços, relativamente a 

outros combustíveis (EPE, 2011).

As cinzas de carvão mineral são resíduos ori-

ginados da combustão desse minério não metálico. 

O setor responsável pela maior produção de cin-

zas no mundo é o da geração de energia elétrica. 

O carvão moído é pulverizado no interior da cal-

deira, passando por várias zonas de aquecimento 

onde a matéria volátil e o carbono são queimados, 

e as impurezas minerais fundidas, permanecendo 

em suspensão nos gases da combustão. Ao dei-

xar a zona de combustão, as partículas de cinza 

fundidas são resfriadas rapidamente (de 1500 °C 

para 200 °C em poucos segundos), solidificando-

Dimensões Variáveis

Econômica

- Estudos de impacto de custo 
contínuo para apoiar decisões. Curvas 
de ROI e trade-off de custo x benefício.
- Relacionamento com stakeholders e 
consumidores no processo.
- Busca contínua pela excelência e 
melhor qualidade. 
- Gestão de projetos ágil com rápida 
tomada de decisão.
- Prioridade da fase de projeto 
conceitual.

Social

- Rede de gestão de conhecimento.
- Reuniões de consenso no processo 
de decisão e de reflexão para 
aprendizado com experiência e erros.
- Líder de projetos para ensinar e obter 
comprometimento e disciplina efetiva.
- Valores, princípios e crenças 
compartilhados pelos integrantes da 
empresa.
- Controle visual do andamento de 
projetos.

Ambiental

- Análise de desmontagem 
(disassembly).
- Rastreamento pós-venda (política de 
logística inversa).
- Aplicação e reuso de tecnologias 
consolidadas.
- Redução do consumo de energia 
e combustíveis no ciclo de vida do 
projeto e produto.
- Uso de matéria-prima 3Rs (reuso, 
remanufatura e reciclagem), 
priorizando recursos naturais 
abundantes e renováveis.

Quadro 1: Quadro teórico de sustentabilidade
ROI= Return On Investment
Fonte: Dimensões baseadas em Elkington (1998) e, variáveis 
baseadas em Buson (2009) e Buson et al. (2009).
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se como partículas esféricas predominantemente 

vítreas (POZZOBON, 1999). Algumas destas 

partículas se aglomeram para formar as cinzas pe-

sadas que são recolhidas por via úmida por meio 

de esteiras rolantes. As demais, chamadas cinzas 

volantes, são em grande parte capturadas por uma 

série de filtros ou separadores mecânicos e são 

carregadas pelo fluxo de gás da combustão.

As características físicas, químicas e mine-

ralógicas das cinzas de carvão são compatíveis 

com várias matérias-primas utilizadas nas indús-

trias cerâmicas, o que indica uma possibilidade de 

substituição parcial ou integral destas matérias-

primas não plásticas por esse resíduo. O resíduo 

é fonte de compostos aluminosilicatos (cerca de 

80% da composição), sendo formado majoritaria-

mente pelas fases cristalinas quartzo (SiO2) e muli-

ta (3Al2O3.2Si2O3), (KNIESS et al., 2007).

4.2	 Caracterização do projeto 
estudado
O projeto discutido neste trabalho é um caso 

de inovação sustentável relacionado ao aprovei-

tamento de resíduos industriais na obtenção de 

novos materiais. Está relacionado a um projeto 

de desenvolvimento de produto que visa à utili-

zação de cinzas pesadas de carvão mineral como 

matéria-prima alternativa na obtenção de novos 

materiais, especificamente, nos revestimentos ce-

râmicos e materiais vítreos. Este projeto de P&D 

analisado foi financiado pela Tractebel Energia 

S.A. e teve a duração de 12 meses.

Na primeira parte do projeto de P&D anali-

sado, teve-se como objetivo a obtenção de reves-

timentos cerâmicos com a substituição da maté-

ria-prima convencional utilizada na formulação 

(areia) por cinzas pesadas de carvão mineral. Os 

resultados obtidos mostraram que todos os ma-

teriais cerâmicos desenvolvidos com adição de 

cinzas pesadas apresentaram melhores valores das 

propriedades físicas – densidade aparente, absor-

ção de água e resistência mecânica à flexão –, após 

a sinterização, comparados com o material padrão 

industrial. Isto evidencia que o subproduto cinza 

pesada de carvão mineral mostrou ser uma atra-

ente matéria-prima fonte de SiO2 (quartzo) e Al2O3 

(óxido de alumínio) para a obtenção de materiais 

cerâmicos. Demonstrou-se neste projeto a possi-

bilidade de desenvolver materiais cerâmicos clas-

sificados como semi-grês (Grupo IIa - 3<AA£6) 

(ISO 13006, 2012) com adições de até 36% de 

cinza pesada de carvão mineral na composição da 

massa cerâmica. De acordo com alguns trabalhos 

existentes na literatura, como, por exemplo, o de 

Kumar et al. (2001), o percentual máximo de cin-

zas pesadas a ser adicionado nos materiais cerâ-

micos sem que haja o comprometimento de suas 

propriedades físicas é de 25%. No entanto, por 

meio da realização desta pesquisa comprovou-se 

que é possível a adição de percentuais maiores des-

se subproduto, que, combinados com os percentu-

ais das demais matérias-primas, originam mate-

riais cerâmicos com melhores propriedades físicas 

em comparação com materiais desenvolvidos com 

matérias-primas convencionais.

Na segunda parte do projeto de P&D ana-

lisado, buscou-se a obtenção de materiais vítreos 

no sistema SiO2-Al2O3-LiO2 utilizando a cinza 

de carvão mineral como fonte de SiO2 e Al2O3. 

Conforme descrito anteriormente, cerca de 80% 

das cinzas pesadas são compostas por estes óxi-

dos. Este percentual pode sofrer variações de acor-

do com a origem do carvão.

Os vidros derivados da cinza pesada apre-

sentaram temperaturas de fusão economicamente 

viáveis (em torno de 1400 oC). O uso de aditivos 

adequados (matérias-primas fundentes) de cinza 

pesada baixa a viscosidade do material fundido 

e pode direcionar para a obtenção das fases vi-

trocerâmicas desejadas. Os vidros obtidos a partir 

deste subproduto apresentaram coloração escura 

oriunda principalmente dos elementos da cinza. 
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Apesar de esta cinza possuir diversos óxidos 

que causam coloração acentuada, destaca-se o 

óxido de ferro como agente de fundamental con-

tribuição para a concentração de cor. Esta caracte-

rística pode ser considerada como uma limitação 

tecnológica para o uso das cinzas como matéria-

prima para a produção de vidros transparentes. É 

possível a diminuição de percentuais significativos 

de óxido de ferro da composição do resíduo por 

meio de tratamentos químicos. No entanto, estes 

não são viáveis economicamente.

A partir da investigação do desenvolvimento 

do projeto de P&D analisado, que constitui uma 

inovação no campo de obtenção de materiais ví-

treos a partir deste subproduto no sistema SiO2-

Al2O3-Li2O, demonstrou-se a possibilidade de 

reciclar o subproduto de cinza pesada, transfor-

mando-o em materiais de caráter vítreo, que por 

meio de suas características e propriedades tecno-

lógicas podem ser utilizados na indústria vidreira. 

Além disso, o projeto de P&D analisado compro-

vou a possibilidade de agregar até 80% de cinza 

pesada na composição dos materiais.

Esse projeto deu origem a dois pedidos de de-

pósito de patente junto ao Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial (INPI): “Produção de ma-

teriais vitrocerâmicos do sistema SiO2-Al2O3-Li2O 

utilizando cinzas de carvão mineral como matéria-

prima” (Número do registro INPI: MU8101975-

0 U2) e “Obtenção de revestimentos cerâmicos 

com adição de cinzas pesadas de carvão mineral” 

(Número do registro INPI: PI0604603-7 A2).

4.3	 Avaliação nas dimensões da 
sustentabilidade
O contexto que abrange o desenvolvimento 

sustentável traz para as empresas dois grandes 

desafios: gerar inovações sustentáveis necessá-

rias à existência humana e assegurar a aceitação 

dos novos produtos e serviços pela sociedade 

(ALMEIDA; MELO, 2005). Partindo-se da ideia 

que as empresas terão novas opções de criação 

de valor por meio de futuras inovações tecnoló-

gicas e que estas impulsionarão negócios mais 

sustentáveis, torna-se fundamental para elas des-

cobrir novas formas de incorporar a visão de sus-

tentabilidade econômica, social e ambiental em 

suas estratégias tecnológicas (RUIZ; LAJOLO; 

CERÂNTOLA, 2011).

Estratégias de inovação tecnológica, conce-

bidas dentro dos princípios do Desenvolvimento 

Sustentável e de tecnologias apropriadas (TA), 

representam importante papel na definição de 

tecnologias-chave de investimentos, tanto para a 

resolução de problemas ambientais básicos, como 

também para uma política de internacionaliza-

ção de tecnologias. Segundo o Instituto Brasileiro 

de Informação em Ciência e Tecnologia – IBICT 

(1995, p. 7), “entende-se por tecnologias apropria-

das àquelas que são factíveis economicamente; que 

têm base científica eficiente; utilizam o máximo 

dos recursos técnicos, humanos, instrumentais, 

econômicos e ambientais, disponíveis na comuni-

dade ou região que sejam geradoras de emprego e 

utilizem as habilidades e força de trabalho locais. 

Ou seja, conforme o mesmo autor, a tecnologia 

apropriada consiste na aplicação sistemática de 

conhecimentos (métodos, técnicas, processos e 

produtos) para a solução de problemas identifica-

dos pela própria comunidade, de forma a evitar 

efeitos negativos sobre a sociedade, a economia, a 

cultura e o meio ambiente em que será aplicada. 

A partir do entendimento dos conceitos de 

inovação e de sustentabilidade, observa-se que a 

inovação sustentável pode ser definida como o 

processo de inovação que leva em conta o tripé da 

sustentabilidade, ou seja, as variáveis econômicas, 

ambientais e sociais. Nesse contexto, o projeto de 

P&D analisado esta alinhado ao modelo teórico 

de sustentabilidade apresentado na metodologia, 

estando de acordo com os requisitos relacionados 

à inovação sustentável, pois, além de ser carac-
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terizado como inovação, apresenta inserção das 

dimensões e variáveis nas esferas econômica, am-

biental e social, conforme análise descrita:

4.3.1 Dimensão econômica
O aumento da competitividade internacional 

impõe às indústrias do setor cerâmico a necessida-

de de incrementar a qualidade de seus produtos. 

Assim, a busca por matérias-primas de baixo cus-

to e o tratamento adequado da questão ambiental 

relacionada aos processos de produção são fatores 

diferenciais que podem ser decisivos na escolha de 

um determinado produto pelo mercado cada vez 

mais exigente.

A cinza pesada de carvão mineral possui ca-

racterísticas físicas, químicas e mineralógicas das 

cinzas de carvão que são compatíveis com várias 

matérias-primas cerâmicas, e tem valor de mer-

cado pelo menos quatro vezes menor que muitos 

minerais comerciais normalmente utilizados como 

matérias-primas. O custo de produção pode ser re-

duzido tanto pela matéria-prima ser um resíduo 

de baixo custo, como também pela sua apresen-

tação física, considerando que a distribuição de 

tamanho de partícula do resíduo varia em torno 

de 5-200µm. Como conseqüência, o uso de cinzas 

de carvão mineral, em geral, não requer moagem, 

eliminando um processo de produção.

O projeto de P&D analisado comprovou a 

viabilidade da susbtituição de até 36% (para re-

vestimentos cerâmicos), e até 80% (para materiais 

vítreos) de matérias-primas convencionais por 

cinzas pesadas sem prejuízo nas propriedades dos 

materiais. A reutilização de certos materiais con-

siderados como resíduos permite que estes retor-

nem ao ciclo de processamento para uso posterior, 

otimizando a relação energia/meio ambiente/ma-

teriais, o que acarreta um melhor aproveitamento 

dos recursos, sejam eles materiais ou energéticos. 

No entanto, é necessário um alto nível de tecnolo-

gia e de desenvolvimento desses materiais, a fim 

de poderem competir com os convencionais. O 

mérito se prende aos casos nos quais os materiais 

obtidos são comparáveis aos convencionais em 

aparência, propriedades e qualidade de serviço, 

sem a penalidade de custo adicional (ESTRELA, 

1996). ����������������������������������������O Quadro 2 apresenta a análise do proje-

to de P&D estudado de acordo com o Quadro 1, 

mostrado anteriormente.

4.3.2 Dimensão ambiental
No Brasil, um forte argumento para o uso de 

cinzas de carvão por meio da reciclagem secundá-

ria é a quantidade gerada pela combustão dos car-

vões nacionais (sub-betuminoso), que pode chegar 

a mais de 50% em massa (KNIESS et al., 2010). 

Nos dias atuais, a parcela correspondente à ge-

Variáveis Aderência das variáveis

Estudos de impacto 
de custo contínuo 

para apoiar decisões. 
Curvas de ROI e 

trade-off de custo x 
benefício.

Aderente: realização de 
análise de viabilidade 

econômico-financeira do 
projeto. Determinação do 

pay-back do projeto.

Relacionamento 
com stakeholders 

e consumidores no 
processo.

Aderente: realização de 
reuniões com os stakeholders 

envolvidos no projeto.

Busca contínua pela 
excelência e melhor 

qualidade.

Aderente: controle de 
qualidade de processo 
e produto. Utilização de 

ferramentas da qualidade 
para acompanhamento de 

desempenho. 

Gestão de projetos 
ágil com rápida 

tomada de decisão.

Aderente: buscou o 
desenvolvimento do produto 

mais flexível e adaptável 
para oportunidades e 
incertezas emergentes, 

levando em consideração 
o conhecimento adquirido 
durante o desenvolvimento.

Prioridade da fase de 
Projeto conceitual.

Aderente: a fase conceitual 
do projeto teve como 
foco os esforços de 

qualificação do produto 
levando-se em consideração 

as necessidades dos 
interessados.

Quadro 2: Análise da dimensão econômica da 
sustentabilidade do projeto estudado
Fonte: Os autores.
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ração das cinzas leves (cerca de 70%) é utilizada 

industrialmente na produção de materiais cimentí-

cios, sobretudo na fabricação do cimento Portland. 

Já a destinação das cinzas pesadas (em torno de 

30%) continua sendo os depósitos a céu aberto, em 

bacias de sedimentação, e até o momento carecem 

de aplicações industriais. Esses depósitos são alta-

mente agressivos ao ecossistema local, destacan-

do-se os processos de lixiviação que levam a uma 

contínua contaminação dos lençóis freáticos e dos 

mananciais hídricos, comprometendo as fontes de 

abastecimento de água da região.

A utilização das cinzas pesadas na obtenção 

de novos materiais contribui para a diminuição do 

impacto ambiental associado à disposição deste re-

síduo, bem como redução dos recursos associados 

às matérias-primas que deixarão de ser utilizadas 

na produção tradicional dos produtos cerâmicos. 

O Quadro 3 apresenta a análise do projeto de 

P&D estudado, conforme mostrado no Quadro 1.

4.3.3 Dimensão social
O projeto em questão favorecerá a geração de 

novos negócios e, consequentemente, de novos em-

pregos associados à implantação da nova tecnolo-

gia no setor industrial. Além disso, ao diminuir o 

impacto ambiental decorrente da poluição oriunda 

da disposição em solo das cinzas pesadas, observa-

se uma contribuição para a melhoria da qualidade 

de vida da população residente nas áreas de entor-

no das usinas termelétricas geradoras de resíduos. 

Fazendo uma análise cruzada dos dados do 

estudo de caso em relação ao quadro teórico desen-

volvido, observou-se um alinhamento das dimen-

sões bem como das variáveis de sustentabilidade, 

considerando as evidências mostradas nos itens a, 

b, c. O Quadro 4 apresenta a análise do projeto de 

P&D estudado de acordo com o Quadro 1.

Variáveis Aderência das variáveis

Análise de 
desmontagem 
(disassembly).

Não contemplou a análise 
de ciclo de vida do produto 

(ACV).

Rastreamento pós-
venda (política de 
logística inversa).

Não contemplou a análise 
de ciclo de vida do produto 

(ACV).

Aplicação e reuso 
de tecnologias 
consolidadas.

Aderente: utilização de 
tecnologias apropriadas 

consolidadas.

Redução do consumo 
de energia e 

combustíveis no ciclo 
de vida do projeto e 

produto.

Aderente: redução do uso 
de matérias-primas minerais 
(convencionais) no ciclo de 
vida do projeto e produto. 
Redução da extração de 
matérias-primas naturais. 

Economia de energia e de 
recursos não renováveis.

Uso de matéria-
prima 3Rs (reuso, 

remanufatura 
e reciclagem), 

priorizando recursos 
naturais abundantes e 

renováveis.

Aderente: aplicação dos 3Rs. 
Aproveitamento/reciclagem 
de resíduos industriais: cinzas 
pesadas de carvão mineral. 

Quadro 3: Análise da dimensão ambiental da 
sustentabilidade do projeto estudado
Fonte: Os autores.

Variáveis Aderência das variáveis

Rede de gestão de 
conhecimento.

Parcialmente: composição 
de redes de gestão de 

conhecimento. Ausência 
de ferramentas de gestão 
estratégica dessas redes.

Reuniões de consenso 
no processo de 

decisão e de reflexão 
para aprendizado 
com experiência e 

erros.

Aderente: realização 
de reuniões de 

acompanhamento 
e discussão sobre os 
resultados do projeto. 
Compartilhamento da 
tomada de decisão.

Líder de projetos 
para ensinar e obter 
comprometimento e 

disciplina efetiva.

Aderente: líder do projeto 
coordenou as interações 

entre os stakeholders 
envolvidos no projeto. Teve 

o papel de manter a equipe 
do projeto concentrada nas 

metas determinadas.

Valores, princípios 
e crenças 

compartilhados 
pelos integrantes da 

empresa.

Aderente: os valores 
e princípios foram 

compartilhados pelos 
integrantes do projeto e da 

empresa envolvida.

Controle visual do 
andamento de 

projetos.

Aderente: utilização de 
ferramentas e programas 

computacionais específicos 
para o controle e 

acompanhamento do 
andamento do projeto. 

Quadro 4: Análise da dimensão social da 
sustentabilidade do projeto estudado
Fonte: Os autores.
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O projeto de pesquisa e desenvolvimento de 

produto analisado apresentou alinhamento ao 

modelo triple-bottom line, com os requisitos rela-

cionados à inovação sustentável, pois, além de ser 

caracterizado como inovação, apresenta inserção 

das dimensões e variáveis nas esferas econômica, 

ambiental e social. Na sequência, são feitas as 

considerações finais do estudo.

5	 Considerações finais 

Com este estudo de caso, mostrou-se que de 

fato os temas centrais analisados – a sustentabili-

dade e a inovação sustentável via gestão de projetos 

de desenvolvimento de produtos – apresentam-se 

expressivos na atualidade e merecem atenção dos 

pesquisadores. Outra questão é a necessidade da in-

serção dos conceitos de sustentabilidade com visão 

tridimensional triple-bottom line nas práticas de 

gestão de projetos de desenvolvimento de produtos 

com vistas à inovação sustentável. Considerando-se 

essa necessidade, na atual investigação, objetivou-

se analisar a utilização da sustentabilidade em pro-

jetos de inovação de produtos. Com a linha con-

ceitual estudada foi possível analisar um caso de 

desenvolvimento de produto inovativo.

Após avaliar a inserção dos conceitos de ino-

vação sustentável em um projeto de desenvolvimen-

to de produto inovativo, via estudo de caso único, 

e com a aplicação de tecnologias apropriadas (uti-

lização de resíduos industriais na obtenção de no-

vos materiais – reciclagem secundária), concluiu-se 

que o projeto avaliado, de fato, apresenta alinha-

mento em termos de sustentabilidade, conforme 

quadro teórico baseado no modelo triple-bottom 

line. Foram ainda evidenciadas ações e práticas de 

sustentabilidade, econômica, ambiental e social 

na gestão do projeto, que puderam ser percebidas 

como reflexo no produto inovativo desenvolvido. 

Com isso, pode-se concluir também que os produ-

tos, por meio do projeto de P&D analisado, podem 

ser considerados como inovativos e sustentáveis.

Contudo, por se tratar de um estudo de caso 

único, este trabalho tem como limitação a impos-

sibilidade de extrapolar os resultados da pesquisa. 

Por esse motivo, é preciso maximizar os esforços 

aqui iniciados, a fim de alinhar os conceitos de 

sustentabilidade e gestão de projetos de inovação, 

no intuito de buscar inovação sustentável, me-

diante o desenvolvimento de produtos.

Por fim, os resultados deste estudo confir-

mam a necessidade de mais investigações sobre os 

temas de inovação sustentável no âmbito organi-

zacional, considerando-se que a inserção dos con-

ceitos de sustentabilidade no contexto da gestão 

de projetos de desenvolvimento de produtos ino-

vativos pode resultar em produtos cada vez mais 

sustentáveis, na ótica de produto, processos e tec-

nologia. Dessa forma, com tais produtos, as orga-

nizações tendem a obter mais vantagens competi-

tivas, tornando-se mais sustentáveis nos aspectos 

econômico, ambiental e social.
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